
“E, quando o dragão viu que fora lançado na terra, perseguiu a 
mulher que dera à luz o filho homem. E foram dadas à mulher 
duas asas de grande águia, para que voasse para o deserto, ao seu 
lugar, onde é sustentada por um tempo, e tempos, e metade de 
um tempo, fora da vista da serpente.” (Apocalipse 12:13-14)

Nós sabemos que esta mulher é Israel, que deu à luz ao Senhor Jesus. 
Após perder a batalha no céu, Satanás focou seus ataques principalmente 
no povo de Israel. O antissemitismo (a perseguição dos judeus) tem raízes 
satânicas. Do antigo Egito, Babilônia e Assíria até os dias atuais (Alemanha, 
Líbano, Palestina, Irã, etc.), várias nações se ergueram contra Israel. Todas 
elas foram vencidas, como prova do julgamento de Deus e de Sua proteção 
ao Seu povo. A promessa feita a Abraão permanece: “E abençoarei os 
que te abençoarem, e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem...” 
(Gênesis 12:3). 

O Guardião de Israel1 tem um lugar preparado, fora da vista da serpente, 
para proteger Seu povo: o deserto. Com as asas de uma grande águia, 
como foi prometido2, o Senhor salvou e cuidou de Seu povo. Perceba que 
Deus não os guiou até a floresta, os montes ou os pastos verdejantes. A 
libertação divina nem sempre ocorre em lugares agradáveis, de maneiras 
agradáveis. Ele permite que sejamos levados ao deserto, à fornalha, à cova 
dos leões... mas sempre nos livra, pois usa a adversidade a nosso favor. E 
não foi diferente com Israel: 

“E a serpente lançou da sua boca, atrás da mulher, água como um rio, 
para que pela corrente a fizesse arrebatar. E a terra ajudou a mulher; 
e a terra abriu a sua boca, e tragou o rio que o dragão lançara da sua 
boca.” (Apocalipse 12:15-16)
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1 Salmos 121:4
2 Isaias 40:31; Deuteronômio 32:11-12



O deserto, seco, neutralizou a inundação que o diabo expeliu pela boca. 
Deus guiou Israel ao deserto pensando na própria defesa do povo. A 
inundação que saiu da boca de Satanás refere-se à perseguição verbal 
que busca manchar, envergonhar e ferir o povo Judeu diante das outras 
nações do mundo3.  

“E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao remanescente 
da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o 
testemunho de Jesus Cristo.” (Apocalipse 12:17)

Incapaz de vencer a mulher (Israel), Satanás passou a atacar seus 
descendentes (os cristãos). Note a perseverança e determinação do 
diabo. Ao perder a batalha no céu, ele tentou consumir o Filho da mulher 
(Jesus). Falhou outra vez, então tentou (e continua tentando) destruir 
a mulher (Israel), mas, novamente, seus planos foram frustrados, por 
isso ele persegue os descendentes da mulher (a Igreja). Mesmo sendo 
um derrotado, ele nunca desiste! Ele sabe que sempre encontrará 
um filho(a) de Deus descuidado(a), como as virgens insensatas que 
ignoraram o bom julgamento. Por isso, ele continua a derrubar muitas 
pessoas no inferno, com sua calda. Você está ciente de que é um alvo 
nesta guerra espiritual? 

O capítulo 12 revela que esta guerra continuará se intensificando até 
explodir, na segunda metade da Grande Tribulação. A primeira parte da 
antiga profecia feita à serpente em Gênesis 3:15 (“E porei inimizade 
entre ti e a mulher”) é cumprida em Apocalipse 12. A segunda parte 
(“e entre a tua semente e a sua semente”) é cumprida no capítulo 13, 
quando os descendentes do dragão (as duas bestas que saíram do mar) 
guerrearão com Israel e com a Igreja. Este é o tema do próximo capítulo. 

3 Note que vários canais de notícias espalham informações que buscam denegrir a 
nação de Israel. 


